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pcmontcnsempre moral F sryPF.nACCWF.m Poimco:
nesta bolha as regias boas

JilltlC seiviiit niiiiiii". .-.-"..  -

Parcers versonis , ííicere tíe vitiis. _
Mamai Liv. ie>. Kpwt. ™-

(Wa gwa/ para o f/«e nasceo.
Nào se persuadaj os meus benignos

Leitores, tpie me agrada aquella Lei do

Egypto, em virtude da qual devião os

filhos abraçar necessariamente a profis-
são de seus pais,- como se a natureza es•
tivesse sujeita aos prejuizes, e caprixos
dos homens , corno se os talentos ern
fim fossem cousas tran-mkdveis pela
geração. Cada qual para o que nasceo

quer dizer em meu pensar, que na-es-
colha de estado, de pr;.fissão, d'etnpre-

go todo o cidadão deve altentai* para a
sua capacidade, e aptidão , a fim de se
nao metter, como diz o proloquio, em
camisa d'onze varas. D'aqui a<iudicu>sa
máxima dos Philosophos " /Vinil fades
invita Minerva^ que quer dizer mouco
mais, ou menos: nada laças contrario
ao leu gênio.

Comecemos pela profissão das Letras,
He inegável, que nem todos nascerão

para ellas; he inegável , qne hà enlen-
dimentos tão curto», que apenas cora-

prehendem as cousas mais ordinárias, e
comezinhas da vida; por que com qua-
to sejamos todos dotados das mesmas íu-

Que he dos vicios fallar, não das pessoal

ciddades, nem todos as tem no mesmo

grau ; pois que a organisação diversin-
ca prodigiosamente na espécie humana.
Bem longe eslou de abraçar o systema
dos Materialistas; mas a pezar de^ não

poder exppücar a mysleriosa união dia
alma, e corpo , todavia a experiência
de accordo com a Anatomia, e Phisio-
logia -ne ensina , que as faculdades do
espirito dependem grandemente da dis-

porção orgânica do cérebro. Não olhão
os Pais, nem altendem para estas cir-
cunstancias, quando dedicão seus filhos
á cultura das Letras. Muitas vezes o ra-

paz dá provas sobejas da sua inaptidão

para ellas, e isso desd'as i.as Letras; e
se se hade contentar corn esta cpiasi in-
dispensável instrucção primaria, opas-
casio do pai teima, e quer, que o seu
iumeiitinho passe ao estudo dasLingoas,
e das Sciencias. Eilo matriculado no
Latim, onde gasta 6\ 8, e io annos, e
sahe da mesma sorte, que entrou, isto
he ; sem pescaçjnada do Latim. D'ahi

passa à Ithelorica, á Lógica, á Geomé*
tria, &c. &c.: desbarata annos nesta*
Disciplinas, e nada aproveita; porque

$. -
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8-ioo para. prender,

àSTh^s.tantf tudo isto está decidido,

,J° í"' 
ha, * «o Sor. Bicha-»el, ainda que lenha lanlo geito para

SnlarPlp ? C°m° hum (mr*° V^
provadoP°rfr,eS' «"«"'«deal/ap
pro-ado nos Preparatórios: por favo-im» e amuadea vai saltando oa annos

aXntn ' qU6| he hum «««««unho

ai - , uure tanto nue or-mllmV» le™ o pobre Bitcharet .' E le o |,'

nocbaTcol^6 raS'e â°' e s" del>^em
wqueX«,gn°,rânc,a' a° mes™pas-
Síoría ' 

h'"? ^ a° alC3Cer da *"

«eacre; ™U'l Pr0Pri'',Si
MoncmiotapaP ^oU f0p,e,nde0 em

Quando assim talho estas car-, , 
' 

-^gine^guiupeiliii5 
Je'de07reconherpi» -.lm-, t*. . ' ceixo de

ies -,¦,?, .. meieoinaentos: cs-
¦>í»U,j «QUelJe.S s-in t-.i». 1 l 'do ihJtro L;iu™,br i38lhaÇ°s
tUDldomnL— P«heperfeii.n,enlees*
S • âtZ ,rC,om|"'e,henilc' »•*¦ »«-«irifl. aíem dwto nenhum treifo rêh.i
Zwf ° *"' Para » E"« o 

"
«-itísiasiico • mie „» .
ser P,.-.r. ? naj mapotta * ha r|e2.» lil^Zti0^*"0*^
Padiv ° bon,to ° esfa«° de
^«qtier derreter-se cm lagrima«? 8*K> «jumido Jlie beijar , JL 

™
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sua Missa nova. Hum Padre ignorante
he huma peste da sociedade, he humanodoa na Igreja de J. G. , he humacousa incomportavel j por qne comonade encaminhar aos mais quem he ce-
go? Como hade aproveitar nos cunce-mos quem escandalisa com os seus ex-eniplus? Quanto he lastlmoso, que a
profissão Sacerdotal seja abraçada, co-mo modo de vida, corno especulação de
ganância! Muitas vezes vè-se com ma-
goa, que o homem, que não dà nem
para beieguim. enfia-se em huma bati-na, e dedira se ao Ministério da Relígi-¦o, a qual não pode deixar de desapre-ciar se servida por taes agentes. Talvez
que neste péssimo Padre se perdessehum excellente çapaleiro, hum optimo
plantador de mandioca, &c &c. • as-sim como estão leitos hoje vários Ha-chareis indignos, que serião bons Musi-cos, bons Ourives, insignes Barbeiros,OíC òíc. Cada hum para o que nas*ceo, l

Esse mesmo P.dre, que nada sabe03 sua profissão, que nenhum geifotem para o serviço do Altar, muitas ve-zes he msigne desmamador de crianças,a (lueui sa!)e acalentar, e pensar otiti-«namente* e perdeo-se nelle hum bom
paidehim.hu. Outro atira-se « valente,a pirador de cavallos, a daraejador, &c,,e err(,u a sua vocação ; por que sendoIjum "Khgno Padre, bem podia ler si.üo hum excellente soldado.

O mesmo acontece na Magistratura.Lntendem muitos, que o simples factoUa h)rmalu.-a be hum motivo sufficien-le para qual quer ser Magistrado: eu
porem estou intimamente convencido<1>'C iA há em a Republica «npreiçóm«w delicado', e difíieil, que o erforé- .g« de Magistrado; pur quo muito ta-
l-^>ffz .prudeooia, e conjugada
pioMadecahe, que tenha'aquelle, q.,e'«ue W justiça a seus concidadão:mas o que acontece muitas vezes he ver-moa oecupaudo a cadeira de Themia
quem úe jucapaa de aoocujwr, e que,
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ttP não errasse a suo incVmaçSo, seria
*hVm"ofrivel merclor, huin commer-

riaiiie, hmn cambista*, &c:
CNÍ 

profissão das armas lambem ap-

«areoetn innumeraveis contradições,

?S em meu enleniler !.« .yn"»'»»

tanlo conheço Mimai , que.
A"„ ,e,n p.» tal vida; pur qo. h.

fm,i, li..,ido7 -,,e huma rola m.,» c,.

nbado. que hum Noviça da tartuxa, •
" 

le pAraeo . pied.de Cl.nsl5_hum op-

linioSacns:ão, hum hora nmao.-.n-
•odeS. Francisco, hum excellenta wh

dador de Irmandade. Jà houve tempo,

em que' <,a homos Militares, com pou-
as honrosas excepções, mais paraciao

Fr.de. , que .old»dos -, por que ......

bumapansa de Padre Definidor, eerao

a verdadeira imagem da mandruce.

ISão apanhavto chuva , se saião, era

^seuchapéodesohsenmn^aogu-
arda, á noite despiSo-se, punhao-se etn

c,,,i'ta,eeero»US,co,,,ovi!ãoi-u,mer»
casa da aeu tôgr<M e á se vio cm cei ta

Cidade do nüío Brazil homOflioia, qne
commandava a guarda, que unha üa

render a outra em dia de minta chuva, n

meltido nopalanqoim, e só com ohra-

çu da espada da parte de íbra para se sa-

her, quefali ia quem capitaneava o troço
, i . j í -,.»» ««o ÕíWiíd nao daria

dos soldados, üta es.e uinciai u*

nieihi.r pura Relojoeiro , ou Berdadur,

qu. fão oecupações pacificas, e seuen-

taOüe 
Frades há sem nenhuma dasvir-

ludts Tiecessadssáaua Profissão i Qua-
«ovejohun, «ea Fedas lodo lourei-

ro, piritalagrela, ¦ amoladmhoco» hum

chapèo de caalor armado em brigue,
mui o níveo cordão, ou lustcosa correia

amamar.lbena8tetaB,coinhuoiatuui-
ca, ou mortalha tão garbosa, quo pare-
ce obra feita por naodista Frenceaa, de-

.enrolando hum lencioho com mais
' 

bordados, e com mais cheiros K do que
camisa de Freira, rio-me inlenormen-

, te, e digo com os meus bolces; yue

bello sargento serra-Fila, que oplima. aa-
bo d'esquadra se perdeo n aquelle iilho
deS. Francisco, de S, Bento, do gran-
de Elias l Cada hum para o que nas-

No Bello sexo tambem nao taltao des-
sas impropriedades. Pemão as Senho-
ras que Iodas são aptas para casar, e

ser' usais de famílias; e be rarissima a

oue se nãodesvive pelo Santo Matrimo-
nio: mas be engano manifesto: nem

todas as mulheres são capazes de ser di-

enas esposas, e mais capazes de educar
filhos.- Sim, minhas Meninas, tenhão

paciência, Pois nao he mais do que ca-

sar ? Tão fácil cousa he o ser mãi de ta-

milia? Hà senhora tâo preguiçosa, tao

aplica, e desmazelada, que he a desgra-
ri do cazal -, por que tudo deisio ir pe-
)a «aoa a baixo, nada zcllão, nada ecco-

aomíaao, nada sabem fazer, se nao

dormir, comer, e vrgetar. A roupa do

marido, e a delia mesma anda por mãos

^escravas: ella não coze, não remenda:
aberto hum ponto na meia, Ia se vai to-

da pela malha, sera que isto lhe de o

menor abalo. Não há louça, que lhe a-

lure em casa-, por que ali os meninos,
os fâmulos, o gato, o cachornnho, as
ealiníiai, tudo quebra copos, garrafa»
sopeiras, tigellaa, que andio a granei
pela cozinha, pelo chão, &c. A boa

mandriona leva horas esquecidas na ca-

ma, O almoço be muito tarde, e arran-
iado a arbítrio das sacodidas, o decepa-
das mocamas. O jantar da mesma sor-

te: e iá bem pode ser, que o gato que-
hra.se a panella do cozido; e o pobre
homem lem de comer ià pelas Ave Ma-
rias carne engordada em desconto dos

seus peooadoe. A ceia be de meia noite,
«ue he quando a Snra, D. Empada se

levanta do primeiro somno depois que a

accordão irez, ou quatro vezes, evem «

os lombos, desgrenhada, eabomda, de

vestido despregado, e talvez de pes no

chão, ameienda-r.se , e causar íastio ao

apoqueniado marido.1 
Conclttida a ceia€ baldea.se ggtrtje»
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ria cama a preguiçosa mulher« e os pra.tos, osgaríus, as facas, e mais sei; viço
ficão sujos, e ensebados sohre a mesa até
o outro dia, em que alguma dasescra-
ras de seu livre arbítrio, e alta recrea-
ção tenha * lembrança de os lavar &c.
éíc. Os filhos são li uns verdadeiros sei-
vaginlioss tranquinâo todo o dia, an-
dão á pedrada pelos telhados da visi-
nhançá, jogao canas, e buzoi ua esca-
da com os molestes, e brejeiros da rua;
e a boa da mãi ou í.iz, que uão vê, ou
«se ve, nâo está para se eticornmodar.
IVunca laes meninos forão chamados porella para aprenderem a Doutrina Chris-
tã, assim por que já se não usa seme-
Iliante carrançaria , como por que ella
também ignora essas coutas do terapo
do Rei velho. Basta , qne os Meninos
Vão ás i,as Letras, e era casa aprcudão
a dançar; por que eslá decretado pelasluzes do século, que o RU, a Gauola,
o Sorongo , o Afandangado, o Mon-
tenello, e as Quadrilhas são instrucção
muito mais interessante. do que o Pelo
mgnal, o Padre Nosso , o Creio em
JJeos Padre, os Mandamentos da Leide Deos, &c. &c. D?aqui ngQ conclua
algum Leitor agastadiço, que reprovo
o innocente, e útil recreio da Danç-i; o
que reprovo sim, e reprovarei sempre
lbe, quese applique tanto disvello nes-iascousas, quenãopassão de exteriori-
dades passageiras, e nada se cuide emlormar o coração dos Meninos, pl.it!-iando~lhe a semente da Religião, e in-
cutitfdodhe a Moral Augusta do Evau-
geiho: 

mas hoje a nossa Filosofia he oSensualismo _ ludo quanto não he dointeresse matem], tudo quanto nos nãoiunde prageres ikicos, reputa.se chtme-
ra,e não merece a approvação da pentede bom tom : por isso vamos dando (áo
bons burros ao dizimo.

Mas largando a digressão, e enfiando
outra vez o meu assurapfo, pergunta-rei — Tal senhora he para ser casada,
para ser mãi de familia?— Eu creio*dW não. Ab, qual he etsa filha de Era,'

que se convença de n£o ser apta paraesposa? Geralmente fatiando as nossas
Meninas , apenas sentem os primeiros
assomos.da puberdade, já vão conce-
bendo pensamentos casamenleíres • ir»
toruão certa airosidade senhoril, jà \ülim
ção para o outro sexo olhadellas não
indifíerenles, e o vocábulo cazamentu
já lhes desasocega o coração. -Acresce aisio a má usança do nosso Bivzil de ca-zarem as mulheres no verdor dos annos
Digo má usança; por que mui Inconve!
mente me parece esposar-se huma me-nma na idade de x* K>, e M lu)!U)%
Huma destas ordinariamente en?he-se
de íillios; e quando conta apenas 3o an^nos, jâeslà velha, achicosâ, «feia- omando pouco, ou nada observador'do
contracto biliteral do M«rtrim«ni0, o quetaz? Tira-se cie seus cuidados, e anda
por ah, procurando, ** rutíando filhascJe Jerusalém, se não he, que aferra-sea alguma teúda, e manfeúdaj por ouea sua Santa Evazinha (dia o maldicto
garanbío) eslà huma capoeira insupoi-lavei. Sò por este desaforo se eu forasenhora, nào me casava antes dos 3,annos: mas que fui eu dizer? Desafiei as irasda mor parte tias Meninas solteiras C.£r >3o ,.„o,? Isto só por ultimo .ernedio Cazarf dizem, toda» ao menos no coração ; quantomais sedo melhor. J ' (unuiu

E o que direi das Freiras? Muito respeilomu, a veneração me merece a vi, tude dí V Igmdade : mas esle concelho tio Evangelho de-manda es orços extraordinários, e huma J 
™.

p.o celeste, que não cabem a qual quer Pn--¦'O tanto não fahão pais lSo JrílJ™ ou Ze-supidos, que sacrificão suas filhas a hum es-aclo para que elles nenhuma pocacSo sen emConcluíra, este No com a seguinte at,^'
rTbuTn hTS P™' qUe Pretendia íazei> ^ei-a huma filha nao sessave de lhe repetir aspalavras de b, Paulo >' Quem casa faz C emelhor íaZ quem não casa": atèq' . rapZui-»ha, aquém não agradava muito a ^Erespondeo-lhe de huma ve,- " Assim Z meupa-smlio: mas tomara eu fazer o |,em qeomelhor fará quem poder. » 

Que ul e MenTni?Winguem queira contrariar e uaturez, fV,n"
a íegra Cada hum para o que tiasceo.

'm*^<<***i»mimeisGu**~,-^.
Um: naTyp. de M. F. de Ferie. ,838.

*-~'\*. ¦¦À.r '¦'
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j~ unç servafe niodurn nostri novere IibeLii
ParMrs versonisr, dicere de vitiis.

Marcial ldv. 10. Kpist. 33.

Guardarei nesta t-oiba as regias boa»
Que he dos vícios fallar , não «das pessoal

Cada qual para o que nasceo»
Não se persuadão o.s meus benignos

Leitores, que me agrada aquella Lei do
Egyplo, em virtude da qual devião os
filhos abraçar necessariamente a proBs-
são de seus pais; como se a natureza es-
tivesse sujeita aos prejuizes, e caprixos
dos homens , como se os talentos em
fim fossem cousas transmissíveis pela
geração. Cada qual para o cjue nasceo
quer dizer em meu pensar, que na es-
col lia de estado, de profissão, d'empre-
go todo o cidadão deve attentar para a
sua capacidade , e aptidão , a fim de se
não metter, como diz o proloquio, em
camisa d'onze varas. D'aqui a judiciosa
máxima dos Philosophos " Nihil facies
invita Minerva* que quer dizer pouco
mais, ou menos: nada faças contrario
ao reu gênio.

Comecemos pela profissão das Letras.
He inegável , que nem todos nascerão
para ellas ; he inegável , qne hà enien-
dímentos tão curtos, que apenas som-
prehendem as cousas mais ordinárias, e
eomezinhas da vida; por que com ox\xw\»
to Sujamos iodos dotados das mesmas fa-

eu idades, nem todos as tem no mesmo
grau ; pois que a organisação diversifi-
ca prodigiosamente nu espécie humana.
Bem longe eslou de abraçar o systema
dos Materialistas; mas a pezar de não
poder expplicar a mysteriosa união da
alma , e corpo , todavia a experiência
de aecordo com a Anatomia, e Phisio—
logia .ue ensina , que as faculdades do
espirito dependem grandemesle da dis-
posição orgânica do cérebro. Não olhão
os Pais, neiii altendem para estas cir-
canstancias, quando dedicão seus filhos
á cultura das Lelras, Muitas vezes o ra-
paz dá provas sobejas da sua inaptidão
para ellas, e Ióso desd'as i.as Letras; e
se se hade contentar com esta quasi in-
dispensável instruecão primaria, opas—
casio do pai teima, e quer, oue o sen
j nenen linho passe ao esludo dasLingoas,
e das Sciencias, Eilo matriculado no
Latim, onde gasta 6, 8, e so annos, e
sabe da mesma sorte, que entrou, isto
he ; sem pescar nada do Laiim. Cahi
passa à UheloricUj á Lógica, á Geome-
tria , &c«. &c, : desbarata annos nestas
Disciplinas, e nada aprofeitá^por que
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tem incapacidade fizica para aprender; sua Missa nova. Hum Padre ignorante
inas nâo obstante tudo isto está decidido, he huma peste da sociedade, he huma
que o bestiaga ha de mátrieular-se no nodoa na Igreja de J. C. , he huma
Curso Jurídico, ha de ser Snr, Bacha- cousa incomportavel ; por que como
rei, ainda que tenha lanlo geíto pa.-a hade encaminhar aos mais quem he ce-
esta profissão, como hum burro para go? Como hade aproveitar nos conce-
cantar. Por favores, e amisades he ap ihos quem escandalisa com os seus ex»
provado nos Preparatórios: por favo- emplos ? Quanto he lasümoso, uue a
res, e amisades vai .saltando os annos profissão Sacerdotal seja abraçada, co-
Acadêmicos, até que.no fim dos 5 íàz nao modo do vida, como especulação de
hum Acto, que he hum testemunho ganância! Muitas vezes vê-se com ma-
authentico, e solem ne da sua miséria: goa, que o homem, que não dà nem
mas assnn mesmo empolga, como por para-beleguirn, enfia-se em huma bati-
caridade o Pergaminho , que he neste na, e dedica se so Ministério da Reügi-
caso hum título de saber dado a quem ão, a qual não pode deixar de de*apre-
nada sabe; entre tanto que. orgulho, ciar-se servida por taes ageriles. Talvez
que tem o pobre Bacharel ! File olha que neste péssimo Padre se perdesse
para todos os maís homens, como para hum excelíente çapaleirò, hum optimo
tiz msectos, que rastejâo, e so debatem plantador de mandioca, &e. &C*: as-
no charco da ignorância,, ao mesmo pas- tini como eslão feitos, hoje vã rias Ha-
so que ciie remonta-se ao alcacer da sa- charefs indignos, que senão bonsTVIusi-
bedona, e he huma das Nolabilidadfs cos, bons Ourives, insígnes Barbeiros,
( apócrifas) da Republica (Us Letras. &c. cSíc, Cada hum para o que nas-
c>e lalla, profere taludos despropósitos ceo;
se escreve, parece, que aprendeo em Esse mesmo Padre, que nada sabe
Blonomotapa • não sabe fazer hum rc- da sua p* ©fissão, que nenhum geiio
qnerimento, que se entenda, não escre- tem para o serviço do Altar, muitas ve-
te huma caria, que uào seja huma co «• zes ha íusigne desmamador du crianças,
lecção de soleeiamos , e harbarismos a quem sabe acalentar, e pens ;•-* õpti-
mas he o Sur. Bacharel formado, que mamente ; e perdeo-se nelle hum ?>om
íem hum Pergaminho, e com e}íe rnan- pai de família. Outro aíira-sea valente,
dará eo assuugue, e mais á quitanda, a- pkador de-cavailos, a damejador, &c,
Quandottssim talho estas carapuças não e erreu a sua vocação; por que sendo
amagme algum pech so, que deixo de hum indigno Padre,' bom podia ter si-
reconhecer alguns Bac jateis, e Docto- do hum excedente soldado.
res müi dignos do grau Acadêmico, qne O mesmo acontece ua Magistratura,ooleverâo por sens merecimentos: es- RoT-ndein muitos, qUe o simples facto
tes smi aproveitâo a si , eá sociedade; da formatura he hum motivo suílicien-•mas aquelles são verdadeiros palhaços te para qual quer ser Magislrado; eu
do tho.uro L si rario. poivra estou intimamente \otiveiu*ido ,As Víiv'i o ra? he pe* f iu: ou ate es-?É)p33 tie ne*!' u.-oo ;i^ «sin», íe- <-• »-£,-. i, C ,.,.„ _ '-,).. .,.1a.- e nao ha em a Keuubuca e •«
ti«p do, nada eovnprehemte, uatünom ma;* :ieCc4>rj ,, e diüie.i, qoe o empre-
í?ma: hJchi disto nenhum geiio, nêi.u- go dti Magistrado; p,r uue ir.uiio sa*
Jr.a vocação mostra para u Estado Fx- btr , r.ma prudenca , o cons-i-rada.cieuastico .* mas nâo imposta . ha oe pivbidiide crbe, qae lenha iqueile. ene
serPadie o borrego ; p r que a patéia hade íàaec j ualiça a seus , om td-dáos :
ua mai aclia muito bonito o e.^ado de ma--, o que acontece inuita*, vcz-.s re ver*
Pause, e quer derreter se cm Lg*\unas iros ncVup.mdo a cadeira dt iVhwnisue èjosto,, quaado lhe beijar a màu na q-.;»_m he ...? dt « cccuí-uí , c que,
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se nao errasse ,a súâ inclinação , .seria
lium sofrível mercador3 num cornmer-
cian-te, hv.iu cambista; &c:

[Na profissão das armas lambem ao-
parecera innumeraveis contradições»
Militar em meu eniender he sv.nonimo
de desembaraço, de franqueza,
ganho, e sobre tudo de coragem,
tanto conheço Militar , que nenhum
sono tem para izl vida; oor qne he
mais tímido, (pie huma rola, mais ara-

acre-
mire-

in Nr.r.OVÍCO Cl _ t .ar luxa12 ha ri o, (íuí
nede peuléo apiedõde Chrislã hum op-
tirao Sacns ao, hum bom irmão Tercei-
rodeS. Francisco, hum excellente _n-
G-.idor de Irmandade. Jà houve tempo,
crii qne es nossos Militares, com poli*
rai honrosas excepções 5 mais paredão
Frades , que soldados ; por qne linhâo
huma pansa.de Padre Definidor, e erao
a verdadeira imagem da mandriice»
iNão apanha vão chuva , se saião , *-ra
com seu cbapéo desol* se montavão gu-
arda, á noite despia o-se., vuí:,,§Í'-sh em
camiza, e ceronlas, como vilão ruim em
case de seu tegro • e já se viu em certa
Cidade do ;io-so Brazii hum Cuieiai, que
comniandava a guarda, que linha de
render a outra em fita de muita chuva, ir
irgitido no palanquim. e sò com obra-
çí; Oa espada ií.-* parte de íòra pare se sa-
ber* que ri; ri quem capitaneava o treco
dos soldados. Ora esse Oíiirial n&o daria
inei-hor- para iít-lojueic.o , ou Bordador,
que são occupaçOtís pacificas, e sedeil-

One Frades há sem nenhuma das vir-
incha necessárias á siri Profissão! 'Quã-

do vejo hum desses brit-des lodo lourei-
ro, pintalfgrefe, e armdadinlio tos;; hum
chaoèo de easfvr armado en. brigue,
con; -r mveo cordão, ou luslrosa correia
a inamatrihe nasíeías, com Jjftnna (uni-
ca, ou íVíurtaihH -ao ga*. hos», qu^ purê-
ce obra leiu- *ms inodisU Fran< f-za, de-
seu t-dó tido fct;ri: lencí =ho com rasià

?Jebordados, f Cum maischeiivs, do
camiza de F eira. rio-me inTerim mi
te

r

, e cligo com os meus bvioe^: Qu<;

bello sargento serra-GIa, que optirao «a-
bo d'esquadra se perdeo n'aquelle filho
dtí Sa_ Francisco,; de.S, Mérito, do grau-de Elias í Cada hum, para 9 que nas •
eco-.,

No Bello sexo também não fàltão des-
sas impropriedades, Peu.ão as Senho-
ras, que. iodas são aples para casar, e
ser mais de famílias; e he caríssima a
que se não des vive pelo Santo Mal ri mo-
nio : mas he engano manifesto: nem
todas as mulheres são capazes de ser di-
gnas esposas, e mais capazes de educar
filhos. San , minhas Meninas, tenliâo
paciência, Pois nao he mais do que ca-
sar ? Tão. Ia c d cousa he o ser mâi de fa-
nriíia ? Hà senhora tão preguiçosa, tao
aplica, e desmazelada, que he a desgra-
ca do cazal ; por que tudo deixão ir pe-Ia agoa a baixo, nada zellão, nada ecco-
nomizão, tiada sabem laser, se não
dormir, comer, e vegetar. A roupa do
marido, e a delia mesma anda por mãos
d'escravas: ella não cose, não remenda:
aberto hum ponto na meia, lá se vai to-
da pela malha, sem que isto lhe dê o
menor a halo, 3São há louça, uue lhe a-
iu-re em casa 5 por que ali os meninos,
os fâmulos, o gato, o cachurrinho, as
galinhas, tudo quebra copos, garrafas,
isOpeiras, íigelias, que andâo a granel
peta cozinha, pelo chão, cvc. A boa
mandriona leva horas esouecidas na ca-
mar O almoço ht-muito tarde, earran-
jado a arbítrio das «acedidas, e decepa-
das m ..camas. O jantar da mesma sor-
te; e já bem pode ter» que o gato que-
brasse.a panei Ia do íoaido; e o pobre
homem tem de 1 omer là pelas Ave Ma-
rias carne engoroíada em desconto dos
seus peccadps. A cria he ne meía noite,
que he quando a Snra. D. Errpadc se
levanta do primeiro scrano depois que a
accordâo trez, ou quatro vezes, e vem 15
os tombos, desgrenhada, eaboirida, do
ve lido despregado, e talvez de pés no
chã >9 amezendar-se , e causar fastio ao
apoq-. enlado marido.

Concluída a ceia^ buldea-rge outra véx
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na cama a preguiçosa mulher; e os pra-
tos, os garfos , as facas , e mais serviço
ficão sujos, e ensebados sobre a mesa até
o outro dia, eiirque alguma das escra-
vas de seu livre arbítrio, e alta recrea-
ção tenha a lembrança de os lavar &o.
&c. Os filhas são huns verdadeiros sei-
vaginhos; tranquinão todo o dia, an-
dão á pedrada pelos telhados' da visi-
nhança, jogão cartas, e buzos na e^ça-
da com os moleques, ebiejeiros da rua-,
e a boa da mãi ou faz, que pão vê, ou
se vè, nâo eslá para se eucpmmodar_
_N"unca taes meninos forão chamados por
ella para aprenderem a Doutrina Chris*
tâ, assim por que já se não usa se me-
Ihanle carrançaria , como por que ella
também ignora essas cou.-as do teropo
ào Rei velho. Basta , que os Meninos
Vão ás i.as Letra-, e em casa apteudâo
a dançar ; por qne está decretado pelas
luzes do século, que o RH, aGavola,
o Sorongo , o Afandangado, ú Mon-
tenello, e av Quadrilhas são instrucção
xnuilo mais im restante, do que o Pelo
signal . o Padre IVosso , o Creio em
Deos Padre, os Mandamentos da Lei
de Deos, &c, &c. D^qui não conclua
algum Leitor aga tadiço, que reprovo
o innocente, e útil recreio da Dariç* : o
oue reprovo sim, e reprovarei sempre
he, que se appiique tanto di-ivello nes-
ta£ cousas, que não pa-sâ"o de extersori-
dades passageira? , e nada se cuide em
formar o coração dos Meninos, plan-
tando-íhe a semente da Religião, e io-
cutmdo lhe a Moral Augusta do Evan-
•gelho: mas hoje a nossfi Filosofia he o
Sensualismo: tudo quanto não he do
interesse material, tudo quanto nos uão
funde prazeres íizieos, reputa-se chime-
ra, e não merece a approvação da gente
de bom tom : por isso vamos dando i&o
bons burros ao dizimo.

Mas largando a digressão, e enfiando
outra ves o meu assumpto, pergunta
rei — Tal senhora he para ser casada,
para ser mãi de famiiia?— Eu cri io

oue se convença t_e nâo ser apta para
esposa? Geralmente fallando as nossas
Meninas , apenas sentem os primeiros
assomos da puberdade , ]a vão conce-
beedo pensamentos casamenteiros ; já
tomã.i certa airosidade senhoril, jà Ian-
ção nara .o outro sexo olhadeilas não
indiflèrenlés , e o vocábulo cazamento
ia lhes desasoeega o coração. Acresce a
is!o a má usança do ncsso Brazil de ea-
sarem as mulheres no verdor dos annos.
Digo má usança; por que mui inconve-
ni* n!e me parece ei posar-se hu-ua me-
nina na idade de \ca i5, e ri anãos
Munia destas ordinariamente enche-se
de filhos *j e quando conta apenas 3o an»
nos, jà esta velha , aclncos s , e Feia ; o
marido pouco, ou nada observador do
contracío biiileral do Matrimcuio, o que
faz? Tira-se de seus cuidado.-}, e anda
por ahi procurando, e ruliando filhas
de Jerusalém se não lie, que aferra-se
a alguma teú Ia, e manteúda; porque
a sua Santa Evazmha (diz o maldicto
garanbão ) esla huma capoeira insnpor-
lavei. Sò por este desaforo se eu fora
senhora, não me casava antes dos 3o
annos : -nas que fui eu dizer ? Desabei as iras
da mór parte das Meninas solteiras Casar aos
ooawnos? Islo só por ultimo lemedío Cazar
( dizem todas ao menos no coração ) quanto
niais sedo melhor.

E o que direi das Freiras? Muito respeito,
muita veneração me merece a virtude da Vir-
gindade : mas este concelho do Evangelho de-
manda esforços extraordinários, e huma v ca-
cão ceie>te, que nSo cabem a qual quer. t£n-
tre tanto não fabão pais tão bárbaros, ou tão
estúpidos, que sacrificão suas (ilhas a hum es-
lado, para qne eílas nenhuma vocação sentíln.
Concluirei esle N. ° com a seguinte aneedota.

Hum des-ies pais, que pretendia fazer Frei-
ra huma filha, não sessava de lhe repetir as
palavras de _¦ Paulo " Quem cass faz bem, e
melhor íaz quem nâo casa": atèq' a raparigui-
nha , a qulm 'ião agradava muito a máxima ,
resjiondeo-lbe de huma vez* " Assim he, meu
paisinbo: mas tomara eu fazer o bem ; que o
melhor fará quem poder. " Que tal a Menina ?
Ninguém queira contrariar a natureza. Con-
suite -se a capacidade individual, e observemos
a regra — Cada hum para o que naseco.

que nio. Mas qual he eisa Slba de Eva3 Fern : ua Typ. de M. b\ de Faria. i838..


